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Ninguém ignora hoje em Por
tugal que o germanofiíismo e- 
xerce absoluto prod< minio cm 
Espanha. O s alemães, na prepa
ração feita ha quarenta anos pa
ra o desencadear da hornvel 
tempestade que assola, todo o 
mundo, tudo previram e, ao 
lado da acção militar, iniciaram 
a acção diplomatica, a comer
cial, a industrial, a literaria etc. 
Um dos maiores elementos in- 
troductores e divulgadores do 
germanofilismo em Espanha, 
diz o ilustre homem de sciencia 
espanhol D. José Castillejos, são 
os padres. aOs padres disseram 
que os alemães eram represen
tantes destas duas coisas funda
mentais; A  ordem  e o adianta
mento tecmco. A França foi mos
trada como hereje, como. a pa
tria do anarquismo, do \{:io e 
do luxo... „ Fez-se crèr que a 
Inglaterra era a inimiga particu
lar da Espanha e a opressora 
do mundo inteiro».

Não admira, poiss que, sendo 
a nação visinha dominada por 
uma niaioria reacionaria, não 
veia com bons olhos as naçõ.s 
aliadas. Dz-se mesmo que a 
maior parte dos.ofL.iais d "  exer
cito de Espanha é germanófiia. 
A esse facto atribue toda a im
prensa aliada os casos ultima
mente dados entre nuestros her- 
tnanos e que parecem estarem 
longe do fim. Esta corrente tem, 
no entanto, encontrado no rei 
Uma foFte oposição. Afonso X J1I 
é acusado de aliadcfiio. Tem 
pelo menos este chefe de Esta
co pugnado pela existencia du- 

absoluta neutralidade por 
Parte da Espanha. Dahi a anti
patia cada vez mais crescente 
que <io carlismo e a gente faná
tica do clero o, na opinião do já 
citado ilustre homem de scien- 
c*a, manifesta por uma aliança 
com Portugal e, pode-se dizer,
c°m uma aproximação dus alia
dos.

Sucede, ainda, que a Espa
nha tem os seus interesses imi- 
^pamente ligados a Portugual, 
® França e á Inglaterra, não lhe 
Seitdo, por conseguinte, conve

niente romper a neutralidade 
que tem mantido até agora. A- 
léin disso a nação vi-inha é das 
que mais tem lucrado com a 
exi>tencia da guerra. De tal for
ma tem enriquecido que o alto 
comercio afi. ina que a Espanha 
sofre actualmente duma indi
gestão financeira.

Não m>s devemos, contudo, 
deixar embalar pelo que acaba
mos de narrar. Portugal deve 
e>tudar com interesse a situa
ção espanhola e não perder de 
Vista o que se vai pa>ssndo. A,s- 
sim fazem a França e a Inglater
ra. G  mez Carnllo, ainda ha 
bem poucos dias, em editorial 
no importante diário francês 
«Le Matin», dava conta da in
fluencia exercida não já >ó, pe
la Alemanha < fkiaj. em Espa
nha corno pelos proprios súbdi
tas do K ^iser, individualmente. 
Eles. introduziram-se em toda a 
parte, r.o comercio,na industria, 
aos cafés, noa hoteis etc. para 
çscutarem e combaterem, gas
tando alguns a su.a fortuna pes
soal na ptopaganda do seu país. 
Em Portugal procurou-se fazer 
o mesmo, não o tendo' conse
guido, os alemães por o terreno 
ihes ser completamente hostil. 
E' que Portugal é actualmente 
uma democracia e as democra
cias são incompat yeis com o 
imperialismo alemão. Não po
dendo, no entanto, atingir o 
seu Em entre nós, buscaram um 
campo .proximo e desta forma 
se internaram em Espanha, e- 
xercendo poderosamente ahi a 
sua missão e com bastante êxi
to. Ferviiha constantemente a 
intriga e a incitação da nação 
visinha contra a nossa e, de tal 
forma, que Atonso X ill  se tem 
visto gpego. para conter as ma- 

} nifcsiações. feitas.por uma gran
de pante da. sua própria cama- 
rilha. a nosso respeito e que se 
provam bem como as palavras 
que se seguem, as quais foram 
proferidas por um aristocrático 
marquês espanhol,, intimo d.o 
rei, ao ilustre auctor do apre
ciado livro «Miren Ustedesa, o 
grande caricaturista português

Leal da Camara: «Disso— refe
re-se a Portugal— não posso di
zer tudo quanto sei, mas pode 
estar certo de que o Rei, ape
sar de todas as influencias da 
sua entourage, tem a nocão do 
que deve fazer e livra-se, quan
do é preciso, dos seus mais ín
timos conselheiros. A prova do 
que digo está em que, quando 
a camariila real juigava em cer
ta ocasião que o projecto da 
conquista de Portugal era indis
cutível, o Rei abdicou de todas 
as ideias de imperialismo ibéri
co e acedeu ao que lhe pedia o 
chefe do govêmo, isto é —a 
neutralidade espanhola com o 
país vismho».

E, por isso, com Leal da Ca
mara, nós chamamos a todos 
os, pt>rt.uguêses:. «Miren usle- 
dçs».

PAULINO fiOM ES.

-----------------------------------------------
!íunicipai

S E N A D O  
Sessãn extraordinaria de 23 do

cor rente.
Presidente— Augusto Guer

reiro da Fonseca.
Secretários— Antonio de Sou

sa Gouveia e Manuel Tavares 
Paulada.

Vogais— Antonio Pedro da 
Silva, Antonio Cristiano Saloio, 
Joaquim da Silva Fresca, José 
da Silva Lino Vareiro, Martinho 
da Costa Oliveira, J ksé Teodo- 
sio da Silva,. Joaquim Maria 
G regário e Joaquim Tavares 
Çastanheira Sobrinho.

Foi aprovado definitivamen
te o Codigo de Posturas do 
Concelho, sendo resolvido en
via-lo imediatamente ás Juntas 
de Freguezia para a sua apro- 

. v.ação, fazendo-se seguidamen
te a sua publicação edital e a 
impressão de cincoenta núme
ros para serem remetidos ás 
autoridade competentes e for
necidos aos particulares-ao pre
ço que fôr estipulado depois da 
impressão.

~ C A R T E IR A  E L E G A N T E " 

A islvcrsarEos
Fazem anos:.
N s segunda feira o nossa amigo e 

correligionário Eugênio André dos Saa- 
tos.

— Na quarta feira o nosso amigo e 
assinante José À. Simões dsCtiuhâ.

As nossas felieitaçSss»

\ 7 I U € R

Viver é belo para qaem na Terrs 
de alguém possui uma terna afeição; 
viver assim não é já vã quimera, 
mas sim viver, viverpr’a o mundo então.

Ainda viver quand» a saudade impera 
recordando fugaz dedicação, 
é meigo sonho çne era si encecm* 
uma mui doce e grata ilusão

Mas para aquele a. qjiem a. negra sorls 
sempreacompanhou, desde o roseo leito, 
sem ter num coração um leve abrigo,

Oh então para esse ha outro norte!
De todos desprezado, em seu eoneeitOj 
dirá á fria morte. eu. te. bemdjgai

FRATE»

Ecos e Notici ts

©s PoHssgssezes eus F ran ça .
— 5.Jesã ® .°  «í isá<lc liífaasíaria 
pr^gaot ido p o r disiifiçã.o. a. 
3á.o° sargeaío».

Damos a seguir, o trecho da orden»: 
do (Jorpo Expedicionário Portugue®. 
que promoveu a 2 .® sargento o 2,® ca
bo Augusto Pedro Duarte:

Que o general comandante protno* 
veu a gegundo sargento, por distinção, 
o segundo cabo n.°-440 da 1.* compa
nhia do batalhão de infantaria 34 Au
gusto Pedro Duarte, porque, comaa- 
dando, um peqtigao posto na primeira 
iinh-» do sectoratacado na noite de 1$ 
para 13, e tendo recebido ordem para. 
retirar, conduziu o seu grupo, devida
mente organizado dsheixp de - forma & 
corria ndando-o á voz para 3 segunda .li
nha,seguindo sempre, no siiia ra&is ex
posto. e como ao. chegsc: á íSegunda li» 
nha notass - que uma ,parte do.seu gru
po refeira va. mais - spresaadameute, me- 
teu-o de novo debaixo .da .fórnis. ps.ra, 
o fazer voltar a primçira iiah», ao que 
obstou o respetivo,,cQmaQdaa,te, do pe*
lotão..

RepetiUido-se e, b o rn b a rd i ani e n t o, não», 
retirou com o seu grupo, apesar de 
quasi destruido o parapeito por ele- 
ocupado, liroitando se a deslocai o um 
pouco mais para a esquerda, enquanta 
ele muito socegadamente se colocava 
deante da, brecha para melhor observar 
o terreno exterior,.. só . teado retirado 
depois ds ordem expressa e terminante 
do seu. comandante do palòtâç. Esto 
cabo salientara se jã  pela ação.discipli- 
nadara que exercia no seu grupojb pela. 
muita eaergia e coragem cftm, quo- 
afrontava o perigo, qtjali.dàdes alíameo» 
íe corroboradas pelos faotçs. fieimfe, 
meaçionados..

Ps.eKÍC:
T.em-se.sçhado bastante. B3s3 c E x,K® 

Sr, Eniilio de Jssus Bisca «  áe«- 
sej&ta<js rápida^ aeiàtfrif»
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C oiupsíibSa «1© ©Biiasío
No teatro Salão Reoreio Popular 

âesta  vila realisou no domingo e se
gunda feira ultima dois espectáculos a 
Companhia do teatro do Ginásio de 
Lisboa,

BSal!®

No salão de ensaios d a  Banda De- 
mocratica realisou se no domingo pas
sado uma animad» soirée qne esteve 
extraordinariamente concorrido dançam 
da-se até de madrugada. No proprio 
salão foi improvisada uma pequena «ker- 
messe» ci.jo produto revertia em lavor 
das despesas a efectuar, sendo os bi
lhetes vendidos por gentis meninas.

&'ot© c lía a fe lcp
Os últimos factos passados na Ale- 

irianha deram em resultado a queda de 
Bethmanu>Holiweg que foi substituido 
pelo Dr. Michailís. Parece, no entanto, 
que a imprensa alemà não recebeu i>em 
aa primeiras palavras proferidas pelo 
novo chanceler que afirmou seguir eui 
tudo a politica do seu antecessor. P i  
r a  ,tanto não era precisa a mudança.

©  erlm c de A lb os V cd ros
Como implicados no crime de assas

sinato praticado na pessoa de Manuel 
dos Santos Nina encontram se presos 
nesta vila Pedro de Sousa e seus tilhos 
Francisco de Sousa e Jorge de Sousa. 
Contra os arguidos não ha prova al 
gtima sendo eles imensamente consi
derados naquela povoação tendo se fei
to uma representação ao juiz de Direi
to desta comarca assinada por inutoe- 
ros inclividuos de Alhos Veuros pedin: 
do a soltara dos presus.

C ódigo de P o s in r a s
Deve entrar brevemente em vigor o 

Bovo eodigo de Posturas aprovado pe
la C siaara  Municipal deste concelho 
qne cumpre assim mais -um numero 
do programa apresentado quando to 
toou posse.

A  p op u lação  da m e íro p o le .
— lias 199  E, l»o«-tsagat <i-
ttkkaã!S4iS :S© 8 liabât:iE Íes.
Com a devida venia recortamos do 

«Seculo» a local seguinte:
«Bela direçâo geral de estatística, 

instalada no ministério das finanças, 
a ca ra  de ser publicado mais um enrioso 
volume de estatistica demografica, o 
6 .° do «Censo da população». referen 
te a 1 de dezembro de 1611 Comquanto 
atrazado, é uin trabalho muito interes 
sante, por ele se verificando que a 
população do nosst» paiz era n 'aquela 
data  de 5 547:708 habitantes distribui 
dos pelos 17’ distritos do continente. 
D ’estts ,  os mais populosos são os de 
Lisboa, com 852:354 habitantes, ou 
seja mais 410:832 do que em 18(51; 
Porto, com 679.540, mais 261:087; Vi 
stén, com 416:714 mais 50:637; ( Vim 
bra ,  com 359:387, mais 79:338$ B ra
ga , coin 382:276. mais 63:847: Avei
ro, com 336:243. mais 84:315, e San
tarém, coin 3.25:775, mais, 127:493. 
A ’parte os de Lisboa e Porto, foi es 
te  o que sofreu maior aumento de po
pulação. Os restantes distritos nào che
gam a contar 300:000 habitantes, sen
do o menos populoso o de Portalegre, 
que contava apenas, em 1911,  141:481.

A população total era, em 1861, de
3 947:414 habitantes, tendo aumenta
do, portanto, em 50 anos, em 
1.600:294 habitantes, o que correspon
de a 30:000 almas por ano.

Se verificarmos os concelhos, vemos 
que o mais populoso— tirando as eida 
des de Lisboa e P orto—é o de Coim
bra , com 62 423 habitantes, seguindo 
se-lhe o de Braga, com 60:737, o de 
L “iria, roní 58:064; o de Vizeu, com 
65:665, e o de Viana do Castelo, com 
49:890. A população das cidades não

é, porém, equivalente pois qne, não 
f-ilsndo tambem em Lisboa e Porto, 
a mais populosa é a de Setúbal, com 
25:514 habitantes, seguindo se-lhe a 
de Braga, com 22:158; a de Coimbra, 
com 18:368; a de Evora, dom 13:823, 
e a da Covilhã, com 12:525.

A provineiá mais populosa é, incon- 
testavelmeite, a da Extremadura, com 
1.449:761, seguindo se lhe a do Douro, 
com 1 375:170; a do Minho, com 
60§ipí-6; a da Beira Baixa, com 
512:8t>0; a do Alemtejo, com 482:275; 
a de Tra/, os Montes, com 437:571; a 
da Beira Alta. cnm 416:^44, e do Al 
g a r 'é ,  com 272:761.

Ou ros números curiosos encerra o 
precioso volume, que é. sem "duvida, 
uma excelente base de estudos.»

«O  15 c m ís : g « 2
Com o passado numero completou 

mais um ano de existência o nosso 
presado confrade local «O Domingo», 
denodado combatente da democracia, 
a quem sinceramente cumprimeutamos.

F e s ía  da Aàalaia

Começaram já  a aparecer pedidos 
de terreno para a colocação de barra
cas na Atalaia entre os quais se con 
tam alguns circos de cavalinhos. Es 
pera*se que a concorrência deste ano 
em nada desmereça da do ano passa
do.

SSais B sçêcs esn guerra
A’ lista dos países que combatam a 

Alemanha juntaram  se ligora a Repu
blica da Argentina e o reino de Sião. 
Quando a cooperação destas duas na 
çÔe9 outro bem não trouxesse para os 
aliados tinha, pelo menos, a eonvenien- 
cia de mostrar aos súbditos do Kaiser 
quanto é antipatica a todo o mundo a 
sua atitude e a dos estados que a a 
companham O efeito moral produzido 
entre os soldados alemães pela en tra
da da Argentina e de Sião na guerra 
deve ser enorme. O povo germânico 
desiludir se-á por completo da simpa
tia qne aiuda jtil^a possuir o seu im
perador. «

R esu lta d o  dos exam es do 1.° 
gr;.n re« iis» d o s tt’e&ta v ila .
Ensino oficial— Antonio Joaquim 

Bernardo. Antonio T a \a re s  Marques, 
Antonio Martins Rosado, Alvaro Fialho 
de Almeida, Angelo Alberto Graça, 
Carlos Ramos da Silva Amaro, Joa 
quim Gomes de Assunção, Manuel 
Francisco, Manuel Rodrigues Pinto e 
Virgílio dos Santos Marques. Opti 
mamente; Antonio J o s é  Bruno. A nto
nio Pereira Maeovío. Bem; Avelino d? 
Ascensão Ramalhete e José Luiz Dias 
Gouveia. Suficientes.

Alice Amaral, Alice de Almeida 
Ribeiro. Alice da Conceição Pereira, 
Beatriz Augusta Soeiro. Beatriz Perei- 1 

yrn Rato, Maria Aroalia Costa. Rita 
Balbina Velhinho e Sofia Cardoso, 
Optimamente; Helena R ta Neto Ara 
nha e Maria Adelaide Ramos, Bem.

Encinn particular— Alexandrina Ra
mos Rasteiro, ( 'andina de Piedade 
Freire Caria e Oizaltinâ Mendes Bas
tos. Optimamente; Maria Carolina Se
queira da Silva, Tomazia da Piedade 
de Sousa e Juiio Fernandes Junior, 
Bem; José V elprino da Mota e Manu 
el de Sousa Rama, Optimamente.

Ã v T s õ "
S A H S A  V E M Q C M T 1 S A

São convidados todos os so- 
cios desta Banda a reunirem 
em a-sembieia <reral no próxi
mo domingo, 29 pelas 22 ho
ras, na séde do Centro Demo
crático (Salão de ensaios da

. 1
banda) para se proceder á elei
ção de novos corpos- gerentes. 
Não havendo numero a eleição 
far-se-á na segunda-feira c< m 
qualquer numero.

O Presidente da Assembleia 
G era l—a' A iva fo  Godinho d o s . 
Reis Cardoso.

----------------- -----------------------------

C O M ISSÃ O  EXEC U TIV A

Sessão ordinária de 25  do cor
rente

Presidencia — Joaquim Maria 
Gregorio.

V “ gais — Antonio Cristiano 
S a l o i o .  l í lC P  J a  ÇiUis» I I t i n  V a .  
reiro, Joaquim Tavares Cas- 
tanheira Sobrinho e José Teo- 
dosio da Silva.

^Corresposadeaeia

Representação dos guardas 
da policia civica de Lisboa, pe
dindo o aumento de vinte cen
tavos diários no vencimento.

/íelatorio do Primeiro Con
gresso Nacional de Educação 
Física.

Kequeriniento de Gertrudes 
Magna Paulada, pedindo auto* 
nsação para colocar uma grade 
no coval n.° 705 do cemiterio 
publico desta vila, concedendo- 
se-lhe i ,m6o por o,m6o de ter
reno para esse efeito.

Oficio do Juiz de Direito des
ta comarca pedindo comparên
cia do zelador municipal desta 
vila Anton o Marques Contra
mestre^ no tribunal judicial, n o  
dia 26, pelas 11  horas, a fim de 
responder em audiência de po
licia correcional que lhe promo
ve o Ministério Pubiico.

Idem da Liga Economica Na
cional ped ndo a inscrição da 
Camara como sua subscritora.

lderri do Inspector do circulo 
escolar de Setúbal insistindo pe
la compra de livros cuja nota 
remeteu ha dias e comunicando 
que a escola de Atalaia não pó- 
de ser aberta qem provida inte
rinamente s.em que esteja resol
vido o recurso pendente da no
meação de professora D. Ana 
Raquel Coutinho Machado pa
ra o 2.0 li gar da escola Conde 
de Ferreira.

Idem da professora oficiciai 
da escola mixta de Samhos 
Grandes remetendo junto a re
lação dos alunos que submeteu 
a exame do 2°  grau.

Nota dos descontos remeti
da pela Policia Cívica de Lis
boa.

Requisição dos guardas cívf- 
cos em serviço nesta vila.

Oficio do professor oficial 
Manuel de Medeiros Junior, pe- 

' dindo dispensa de fazer parte 
do juri dos exames de 2°  grau.

Participação de transgressão 
de posturas feita pelo guarda 
cívico Ant< nio do Carmo Bar* 
radas contra Januano Gonçal
ves.

Representação do oficial de 
diligencias da Administração 
de-te concelho, Domingos Mo
reira, pedindo aumento de or
denado.

83e!ífeer:;ções

Agradecer a remessa do re» 
latorio do primeiro congresso 
nacional de Educação Fí-ica.

Deferir o requerimento de 
Gei trudes Magna Paulada.

Inscrever se como subscrito, 
ra da L:ga Económica Nacional. 
Adquiiir os -livros cedidos pelo 
Inspector do Circulo Escolar dá 
Setúbal.

Sativfazera requisição da po
licia t í - ic >.

Dclertr o pedido do professo? 
oficial Manuel de Medeiros Ju- 
nior.

Tomar conhecimento da par
t i c i p a ç ã o  icnietendo-a para ju> 
zo logo que passe o prazo lega] 
sem estar satisfeita a importan» 
cia da multa.

Guardar para serem resolvi- 
do- na pr< x ma sessão os pedi
dos de aumento de ordenado.

Adquirir uma bomba para 
ser colocada no poço do njoí- 
nho.

Vender a sêmea a $07 cada 
litro, o farelo a $ o 5 cada litro e 
hmpadura a $02 tambem cada 
luro.

A ^ U I N T C I O S  _ _ _

E M P R E S T I M O S

.4 Companhia Geral de Cré- 
dilo Predial Portugiieç íaz em- 
prestimos sobre hypoteca de 
pred tos  ru-ticos ou urbanos si
tuados em qualquer ponto Oia 
Paiz a 6 °|0, compreendendo ju
ro e comi =>.-ão.

Pedir esclarecimentos á séde 
da Companhia cu ao seu cor
respondente em Aldegalega ,  o 
Sr. Dr. Manuel Paulino Gomes.

C O I A I I C A  1IS I L H E í M G A  
1)1) HlBifílD

(1 .*  p u b l l e a ç ã o )
-No dia 12 de Agosto proxi

mo futuro, pelas 12 horas, á 
porta do Tribunal Judicial des
ta Comarca, vae pela primeira 
vez á praça para ser arremata
do por quem mais der sobre o 
valor da avaliação para paga
mento do passivo descrito e a* 
provado  no inventario a que sa 
procede por falecimento de Ma
ria da Gloria Ventura, viuva» 
moradora que foi nesta vila e 
de que é inventariante seu filho 
Antonio Soares Ventura, o se* 
guinte: Um predio urbano sito 
na rua da Oliveira desta vila, 
que confronta do norte com a 
viuva de Manoel Padeiro,' sul 
com João da Silva Russo, do 
nascente com a» mesma rua e 
do poente com a Travessa de 
João de Deu<. descrito sob nu
mero 4794 a folhas 44 do !ivr° 
— B —decimo terceiro da Con
servatória d’esta Comarca. 
Constitue dois prazos, um, for* 
mado pelas casas e parte 
quintal, foreiro em Frarv

j cisco Antonio da Veiga Maf*



A tS X Z A O

nues, e oatro formado pelo res
to do quintal foretro em $40 a 
A n to n io  Joaquim de Jesus C a 
lado, moradores nesta vila, a 
parte foreira em $40, acha-se 
já descrita sob numero y 52 a 
folhas 188 do livro— B —segu i
do da Conservatória referida, 
avaliado em 2 12I40  Declara-se 
que a contribuição de registo 
será paga por inteiro pelo a rre 
matante. E por este anuncio e 
editaes, são citados quaesquer 
credores incertos para assisti
rem á praça e deduzirem os 
seus direitos.

Aldeia Galega do Ribatejo 
adà 18 de julho de 3917.

O escrivão do 2.° ofioio
Antonio Lourenço Gonçalves.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito
Rocha A guiam .

P A L H A

De trigo enfard-ida, a $60 
cada fardo, vende-se na Praça * 
da Republica =  61.

PAUllMO GOMES
advogado

Eícritorio: Rua Martir de Moatjuioh

4  A L D E G A L E G A

ysaBfreggre
m rã) ~ f i *  » pô í3 0 5 | •

LENHA E MADEIRA
VENDE-SE; Cepa, azinho e 

pinho por junto e a retalho, na 
Travessa do Lagar da Cera, 5.

V E N D E -SE
Caldeira de dtstilaçâo, de 

capacêté e coluna» com respe
ctiva serpentina, tudo em bom 
Uco, capacidade 200 litros. 
Ouem pretender dirija-se a 
Manuel José Salgueiro-—Canha.

Escrilér!© ~rR. Almirante Cândido 
dos Reis n.® 4.

R e s i d ê n c i a  — R. da Praça  da Re
publica n.° 4 -

ALDEGALEGA

SULFATO
V E N D E M

M . S. Ventura &  
Filhos.

a l d e g a l e g a

AGUADO ALAftDO

L O J A  do Frederico

A N U N C IO  
Comarca De Âlòda (xaletja òo 

Hvhaícjo

Fa^-se saber que no dia vinle 
e nove do corrente m e\, peias 
desessele horas, no sitio das Pe
reiras, freguesia de Sarilhos 
Grandes. desta comarca de A l 
deia Galega do Ribatejo, e d 
porta da casa situada no referi
do sitio, se há ie proceder á ál- 
moeda aos frvetos abaixo des 
crivtos, que vão d praça pela 
segunda ve\ e por metade do seu 
valor, 'penhorados na execução 
que o Ministério Publico nv>ve 
contra Joaquim Tavares Sacoto, 
e mu h ir  M ariana Rosa ae Je
sus, e filho Joaquim Tavares Sa- 
côto Junior , moradores no lo
gar e freguesia de Sarilhos 
Grandes, desta comarca de A l
deia Galega do Ribatejo. para 
pagamento da contribuição de 
registo ror titulo oneroso em 
divida d Fazenda Nacional, e 
qi{e os mesmos executados dei
xaram  de pagar no inventario 
orfanologico a que neste Jui\o  
se procedeu ror óbito de José 
Antonio Tavares Saco!o e m u
lher GerVudes M aria Bargada , 
que foram do mesmo logar. 
Fructos a vender: Uma porção 
ae uvas que se encontrarias vi
nhas das propriedades denomi
nadas as Pereiras, da freguesia 
ae Sarilhos Grandes, desta co
marca. que vão d praço n<> va
lor de setenta escudos, -o $ o o  
Pelo rresente anuncià são cita 
aos quaesquer crêdores incertos 
afim de deduzirem os seus direi
tos. Aldeia G a !ega do R tbatejo 
22 ae Julho de i g i j .

Verifiquei a ezátidão;-.

O Juiz de Direito,.

Rocha Aguiam .

O Escrivão

Alvaro Goainho dos Reis Car
doso.

X X

TEATRO
POPULAR

S Á B A D O ,  2 8  D E  J U L H O  DE 1 9 1 7 — A ’*  1 0  h o r a s  d a  n o i t e
S%éclía cx íraord iaaH a  em benefício da JUNTA PATRIÓTICA  

D E  A L D E G A L E G A

Obsequiosamente e em atenção ao fim altamente pa- 
triotico e humanitario que a Junta tem em vista: sceor- ^

cfeeíâ \>Ua, a quem já está distribuindo pensões, toma 
parte a «tournée» do TEATRO  G IN Á SIO  DE LÍSBQA r* 
organisada pelos distirítos artistas da Companhia

MARIA M A TO S, MENDONÇA DE CARVALHO *
em sociedade artistica sob a direção do apreciado actor

-JOAQUIM ALM ADA-
e de que fazem parte os muitos estimados artistas Ceies- ^ 
te Leitão, Pepita d’Abreu, Bemvinda d ’Abreu, Julia Sil
va, Maria Emiíia, Silvestre Alegrim, Antonio Sarmento, f  
Antonio Palma, José d Azambuja e. João- Lopes.,

P R O G R A M A

Sorôr Mariana
Peça em um acto original do eminente dramaturgo

3 0 0 , 1 0  O A H T A S
PERSONAGENS

Sorôr Mariana . .......................... D . Celeste Leitão
Sorôr Ijrnez . . . . . . . . .  D . Maria Emilia Leitão
Abadessa .................................. . D . Julia Silva
Sorôr Agrostinha . . . . . . .  D. Pepita de Abreu
Sorôr Simôfi..................................  I). Bemvinda de Abreo
D . Frei Francisco de S. Dio-

go. bispo de B eja.................  E x .m9 Sr. Joâo Lopea
Noêl Bonton, conde de Chamiiy E x .mo Sr. Joaquim Almada

-------------- --------------------*3 ES$555£Í--------------------

O  I N F E R N O
Comedia espanhola em 3 actos, versão do ilustre tradu- 

ctoc,

A ação da peça passa-se em Madrid
, PERSONAGENS

C la r a ................. . . . . . . .  D . Julia Silva
E v a ...................................................  D . Celeste Leitão
V a ler ia n a ..............................  D . Pepita d’A breu
M argarida..................... .... D . Bemvinda d’Abreu
Firmina ...........................................  D . Maria Emilia
PlacicPo . . . . . . . . . . .  E x .mo Sr. Silvestre Alecrim
Angelo . . . . . . . . . . .  E x.mo Sr. Joaquim Almada
Dr. L uz. . . . . . . . . . .  E x .“  Sr. Joâo Lopes
Padre Leão . . . . . . . . .  Ex rao Sr. Amónio Sarmento
M orales..................... ....  E x .mo Sr. José Azambuja
Cândido................. ....  E s  m0 Sr. Antonio Palra»
L u o io .................................. .... E x .mo Sr. A. Palma

Enseenação de Maria Matos— Cabeleiras de, Victor Manuel

—  Fauteuils, $60; Cadeiras de centro, <530; de lado, $45; 
Balcão, $50; 1.» fila, £50; 2  », £J5; 3 , \  (540; 4 .‘ , $35

G E R A L ,  $ 3 0
l è l » ,  a cargo do p lb l ie o .



4 A R  I Z l O

H o rár io  bos vapores no corrente 
me;

Partidas
.Aictafrslpfra Lisbôa
8,30  horas 17.50 horas

YEMiEM-SE
Um predio com altos e bai

xos, horta, pôco. adêtra e la<:a- 
riça números 16 a 2 ' situado 
na Praça Primeiro de Maio.

Outro, na Rua Almirante 
Cândido dos Reis. com altos e
U í i i A t í r »  i i u i i i c i u f t  l y  a  'ZJ.

Outro, no Larg<> da Igreja 
com altos e baixos números i 3 
e 14.

Outro, na Praça da Republi
ca números i 3 e 14 e Beco do 
Forte número 19 com altos e 
baixos.

Para tratar com Ladislau Du
rão de Sá, Avenida das Côrtcs, 
55, 2.0— Lisbôa.

itaigtisío íjuerreiro Da í  onseca 
sollcithulor

Cartorio: R. Almirante C. dos Reis 

A L D E G A L E G A

JOSÈ TE0D0Z10 DA SILVA
Com  fábrica de.gazozas e pi- 

roiitos, soda-Water, licores, ci é- 
mes etc, pelos sistemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa
tisfaz-se qualquer pedido, envi- 
ando-sé a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FO RM O SA 
A L D E G A L E G A

mm mm g o u v e i a
so lic ita d o r

R U A  D A  P R A Ç A
A L D E G A L E G A  

XJm íivto uíil e economico

O  O A E 3 ? * N C  i l

Dona de Casa
Toda a mulher deve possuir es

te interessante livro.

SUM ARIO : Rol da roupa 
para 8 quinzenas, diario da Do
na de Casa para 4 mezes, menú 
para 7 almoços e 7 jantares e 
varias receitas uteis ás boas do
c as  de casa.

P R E Ç O : 4  C E .X T.

LISBO A
b i s l s o t g c .i  ©O POVO

a j g  —  R ua  àc 5 . Bento  — 27g

LOJA DOS P OSTA IS  K M i D O S
sss DE =

H>oão Silvestre M artin s

Grande sortido em novida- 
deJes de postaes ilustrados e 
roupas feitas para Senhora e pa
ra homem. Vidros para caixi
lhos, quadros, molduras espe
lhos. A rt igos  de retrozeiro, fan
queiro-, tabacos, romances, ca
lendários,  blocos e almanachs.

Perfumrias e artigos para 
brindes o que ha de mais boni- 
t ' e mais fino.

143. RUA A L M IR A jST E  R E IS ,  145 
RITA M A P H J I l l l  S A N T O S  1 

ALDUCi.4Li:|!A

MANUAL
— de —

rorrespoadenfia co m ercia l
— em --

P O R T U G U E Z  e IX G L E Z  
por

Augusto de Castro
Entre os diversos livros da 

mesma indole que ha publica
dos, nenhum como este está ao 
alcance de todas as inte igen- 
cias, nenhum é de tão facil assi
milação.

Organisado e compilado ri
gorosamente de acordo com 
os mais racionais processos 
d ensino, o nosso Manual pode 
dizer-se um trabalho relativa
mente completo no género e 
tanto quanto o fim a que se des
tina e o s^u preço o permitem 
ser

O  negociante, o guarda-li- 
vros, o mais simples empregado 
no Comercio, n’ele encontra
rão um guia explicador um 
seguro que ihes garante adqui
rir dentro de pouco um conhe
cimento muito apreciavel da 
língua ingleza.

t volume. 40 centavos.

BIBLIOTECA 
1 3 0  POVO

H . B. Torres =  E D IT O R
279 RUA DE S. BENTO, 279 

L IS B O A  
(Is1'esla terra vende 0 sr. 

João S. Martins]

Jàb r ica  bc Brochas e Pincéis
DE

A N TO N IO  R O D R IG U E S  JO R G E

Fazem-se brochas e pincéis 
pelo sistema mais aprefeiçoado 
do estrangeiro. Atualmente es
ta fábrica compete com a fabri
cação estrangeira, igualanda a 
perfeição e qualidade. Especiali
dade em brochas feitio de pera, 
sistema alemão, frinchas e bro
chas sistema francez, etc., etc.

Envia-se gratis o catalogo 
ilustrado a quem c requisitar.

RUA DO  B A R Á O  41 (á Sé)
LISBOA

o f i c i n a  d e  l a t o e í r o
=  DE = 5

Serero òas M t m  taouveia

Ezecuta todos os trabalhos 
com perfeição e rapidez. — rua 
Almirante Cândido dos Reis, 73 
e 75.-— Alaegaiega.

COMERCIO POPULAR
DE

EMIDIO PIRES & C*

Completo sortido de fazen
das de todas as qualidades. Mer
ciaria e Padaria. Variadíssimo 
sortido de móveis de madeira 
e de ferro. Colchoaria e máqui
nas de costura.

Preços baratíssimos e sem 
competencia. Vendas a pronto 
e a prestações.

i5 a 1 9 -P r aça  5 de Outubro —15 a 19 

A LDUC tfi.ECA

CARLOS ÂNTOlííO Dá COSTA

Calçado feiío e por 
medida. Fazem-se to
dos os trabalhos com 

.perfeição e rapidez por 
preços módicos. Rua Seroa Pin
to, 2 e rua João de Deus, 1.

ALDEGALEGA

a n t i g a  MERCIARIA
IDE

J O S E  ANTO N IO  P IA L G A T A
Sucessor,

lilíisu cl T a v a re s  P an lad a

Géneros alimentícios de pri
meira qualidade.

2 — Rua Magalhães L im a—4

A L D E G A L E G A

CASA COMERCIAL

O  proprietário d’este estabelecimento participa a todos os se
us Ex.mos freguezes que continú 1 a vender todos os artigos da sua 
especialidade mais barato 20 °[0 que qualquer outra casa.

  <— —*»—  ,

PRAÇA DA REPUBLICA
R. ALMIRANTE CÂNDIDO D O S  REIS

A L D E G A L E G A

f f f f f f f f f f f f  f f f f f f f f f f  f f f f f f f f f

PADARIA VIANENSE

ANTONIO MORAIS* IH C8STA JACOME
Pão de luxo e de familia de fabrico esmerado. Generos de 

merciaria, bombons, chocoiates, etc.

1 1 8 - R .  A L M I R A N T E  C Â N D ID O  D O S R E I S - 1 2 0
A L D E G - A L E G - A

M á M á M A M á â M á á á A M á á â á j t M  M M M M M M i á

%lg DROGARIA CENTRAL

AUGUSTO RAMOS CARDEIRA
Grande sortido de drogas de todas as proveniências e qualida

des, taes como Alvaiade, Tintas, Aguas mineraes e medicinais, 
Produtos químicos e farmacêuticos. Artigos de perfumaria nacionais 
e estrangeiros, Cimentes das melhores marcas, Rafia, Sulfatos, En
xofre, tudo, emfim, que respeita a uma e bem fornecida drogaria.

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C I A

Enconfra-se hubilifaòa a íornecer-se bas melhores casas ba patj


